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APRESENTAÇÃO

O e-book AVANÇOS CIENTÍFICOS EM PEDIATRIA E CUIDADOS 

NEONATAIS: EVIDÊNCIAS, INOVAÇÕES E PRÁTICAS NA SAÚDE DA CRIANÇA 

E DO RECÉM-NASCIDO consolida-se como uma produção técnico-científica 

voltada à difusão do conhecimento na área materno-infantil. A obra evidencia o 

compromisso acadêmico com a promoção da saúde da criança, contemplando 

desde o período neonatal até o desenvolvimento infantil, com base em práticas 

fundamentadas em evidências científicas atualizadas. 

A presente edição reúne contribuições de pesquisadores, docentes, 

profissionais da saúde e acadêmicos, cujos estudos abordam aspectos relevantes 

e contemporâneos da pediatria e da neonatologia. Os conteúdos apresentados 

refletem a articulação entre teoria e prática, proporcionando uma análise crítica 

dos desafios assistenciais e das perspectivas de inovação no cuidado à criança. 

Os capítulos contemplam eixos estruturantes para o avanço da área, 

incluindo terapias intensivas neonatais, segurança do paciente, incorporação de 

tecnologias em saúde, nutrição infantil, saúde mental no período neonatal, 

estratégias de imunização, humanização da assistência e fortalecimento das 

políticas públicas voltadas à primeira infância. Tais abordagens evidenciam a 

multidimensionalidade do cuidado e a necessidade de práticas integradas e 

interdisciplinares. 

As produções científicas reunidas caracterizam-se pela diversidade 

temática, consistência metodológica e rigor analítico, contribuindo para o 

aprimoramento das práticas assistenciais e para a qualificação da formação em 

saúde. Ademais, reforçam o papel da pesquisa como instrumento fundamental para 

a tomada de decisão clínica e para a consolidação de evidências no campo da 

atenção materno-infantil. 

Dessa forma, esta publicação configura-se como um relevante instrumento 

de apoio ao ensino, à pesquisa e à prática profissional, fomentando a construção e 

a disseminação do conhecimento científico. Espera-se que os conteúdos aqui 

apresentados estimulem reflexões críticas, subsidiem intervenções qualificadas e 

contribuam para o fortalecimento da assistência integral à saúde da criança. 
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RESUMO: A primeira infância constitui um período crítico para o desenvolvimento cerebral, caracterizado 

por intensa plasticidade neural, no qual as experiências precoces exercem papel fundamental na 

organização das funções cognitivas. Nesse contexto, o presente estudo tem como objetivo apontar as 

implicações da exposição precoce às telas, e seu impacto no desenvolvimento cognitivo. Métodos: Trata-

se de uma revisão integrativa da literatura, realizada por meio de buscas nas bases de dados Biblioteca 

Virtual em Saúde e PubMed, contemplando artigos publicados nos últimos anos e selecionados a partir de 

critérios de inclusão e exclusão previamente estabelecidos. Resultados e Discussão: Os achados 

evidenciam que a exposição excessiva e não mediada às telas está associada a prejuízos no desenvolvimento 

da linguagem, redução do vocabulário e alterações nas funções executivas, como atenção e controle 

inibitório. Observa-se, ainda, que esses efeitos não dependem exclusivamente do tempo de exposição, 

sendo influenciados pela qualidade do conteúdo, tipo de mídia e contexto de uso, com destaque para o papel 

da mediação parental como fator determinante nos desfechos clínicos. Conclusão: O impacto das 

tecnologias digitais primeira infância configura-se como um fenômeno multifatorial, no qual a qualidade 

da mídia e a mediação dos cuidadores desempenham papel central. Dessa forma, destaca-se a importância 

da orientação de familiares e educadores quanto ao uso consciente das mídias digitais. Ressalta-se, ainda, 

a necessidade de estudos com maior rigor metodológico que permitam aprofundar a compreensão dos 

efeitos a longo prazo e subsidiar práticas clínicas e diretrizes em saúde infantil. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Criança; Desenvolvimento Infantil; Cognição; Tempo de Tela. 

 

ABSTRACT: Early childhood is a critical period for brain development, characterized by intense neural 

plasticity, in which early experiences play a fundamental role in the organization of cognitive functions. In 

this context, the present study aims to point out the implications of early exposure to screens and its impact 

on cognitive development. Methods: This is an integrative literature review, carried out through searches 

in the Virtual Health Library and PubMed databases, including articles published in recent years and 

selected based on previously established inclusion and exclusion criteria. Results and Discussion: The 

findings show that excessive and unmediated exposure to screens is associated with impairments in 

language development, reduced vocabulary, and alterations in executive functions, such as attention and 

inhibitory control. It is also observed that these effects do not depend exclusively on the exposure time, 

being influenced by the quality of the content, type of media, and context of use, highlighting the role of 

parental mediation as a determining factor in clinical outcomes. Conclusion: The impact of digital 

technologies in early childhood is a multifactorial phenomenon, in which media quality and caregiver 

mediation play a central role. Therefore, the importance of guiding families and educators on the conscious 

use of digital media is highlighted. Furthermore, the need for studies with greater methodological rigor to 

deepen the understanding of long-term effects and to support clinical practices and guidelines in child health 

is emphasized. 

 

KEYWORDS: Child; Child Development; Cognition; Screen Time. 

 

INTRODUÇÃO 

A primeira infância constitui um período crítico para o desenvolvimento cerebral, caracterizado por 

intensa plasticidade neural e elevada sensibilidade aos estímulos ambientais. Nessa fase, as experiências 

precoces desempenham um papel fundamental na organização das funções cognitivas, incluindo memória, 

atenção, linguagem e práxis, influenciando diretamente o neurodesenvolvimento. Além disso, diretrizes 

internacionais destacam a primeira infância como um período fundamental para o estabelecimento de  

 

 

 

 



 

comportamentos saudáveis relacionados ao movimento e ao uso de mídias (Gomes et al., 2026).  

Nas últimas décadas, observou-se um aumento expressivo na exposição de crianças a dispositivos 

digitais de forma precoce, entre eles os televisores, smartphones e tablets. A prevalência de exposição às 

telas entre crianças em idade pré-escolar tem crescido significativamente, impulsionada pela presença 

constante de telas no ambiente domiciliar e educacional (Borges et al., 2024). Nesse contexto, o tempo de 

tela refere-se ao período de exposição às mídias passivas (filmes e televisão) e interativas (redes sociais e 

jogos eletrônicos).  

Nesse sentido, a exposição precoce e excessiva a telas pode comprometer experiências 

fundamentais para o desenvolvimento infantil, como interações sociais, brincadeiras ativas e estímulos 

sensórios-motores. Durante períodos críticos do desenvolvimento, essa exposição prolongada tem sido 

associada à redução das interações sociais e à diminuição da entrada linguística, fatores que podem impactar 

negativamente o desenvolvimento fonético, lexical e sintático (Nwachukwu EC., 2025).  

Dessa forma, considerando o aumento expressivo da exposição às mídias digitais na infância e suas 

repercussões no desenvolvimento cognitivo, torna-se fundamental analisar criticamente as evidências 

científicas disponíveis. Portanto, o presente estudo tem como objetivo analisar e sintetizar as principais 

implicações do uso excessivo dessas ferramentas no desenvolvimento das funções cognitivas em crianças. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O presente estudo trata-se de uma revisão integrativa da literatura, com o objetivo de analisar e 

sintetizar as evidências científicas acerca da exposição precoce a telas e suas implicações nas funções 

cognitivas das crianças. A pergunta norteadora foi elaborada com base na estratégia PICo (População, 

Intervenção, Comparação e Outcomes), sendo definida como: “Como o uso de telas influência no 

desenvolvimento cognitivo de crianças?”. 

Tabela 1: Estratégia de busca baseada no modelo PICo. 

ACRÔNICO DEFINIÇÃO APLICAÇÃO NO ESTUDO 

P (População) Indivíduos ou grupo de interesse da pesquisa Crianças na primeira infância 

I (Intervenção) Fator investigado que pode influenciar o desfecho Exposição precoce às telas 

digitais, incluindo tempo de uso e 

tipo de conteúdo 

C 

(Comparação) 

Referência para comparação dos efeitos Crianças com diferentes níveis e 

contextos de exposição às telas 

(tempo de uso, mídia e presença 

de mediação dos cuidadores)  

O (Desfecho) Variáveis de interesse analisadas Alterações no desenvolvimento 

cognitivo 

Fonte: elaborado pelos autores, 2026. 

 

 

 



 

A metodologia foi estruturada em cinco etapas: (1) busca literária através dos Descritores em Ciências da 

Saúde (DeCS) associada ao uso dos operadores booleanos (2) aplicação dos filtros (3) triagem por títulos e 

resumos (4) leitura dos artigos na íntegra (5) e seleção final dos estudos. 

A busca dos estudos foi realizada em março de 2025, nas bases de dados BVS (Biblioteca Virtual 

em Saúde) e PubMed (Biblioteca Virtual dos Estados Unidos). Os descritores utilizados foram: Screen 

Time; Screen Use; Media Exposure; Executive Function; Attention; Memory; Language; Preschool; Early 

Childhood; e Toddler combinados com os operadores booleanos AND e OR da seguinte forma: "screen 

time" OR "screen use" OR "media exposure" AND "executive function" OR attention OR memory OR 

language AND preschool OR "early childhood" OR toddler. 

Foram estabelecidos os seguintes critérios para garantir a relevância e qualidade dos estudos. Como 

critérios de inclusão consideraram-se estudos publicados entre 2021 a 2026, disponíveis na íntegra, em 

língua inglesa, e que abordassem a relação entre o tempo de tela e desenvolvimento infantil. Além disso, 

foram incluídos estudos com diferentes delineamentos metodológicos, como revisões sistemáticas, meta-

análise, ensaios clínicos randomizados ou não, estudos de coorte e estudos pilotos. Como critérios de 

exclusão foram excluídos artigos de acesso restrito, duplicados e que não abordassem o tema proposto. Por 

fim, foram encontrados 27 estudos no qual somente 9 atenderam aos critérios estabelecidos. 

 

RESULTADOS  

Após aplicação dos critérios de elegibilidade, foram incluídos 9 estudos para compor esta revisão 

integrativa. Os estudos analisados apresentam heterogeneidade metodológica, com predominância de 

investigações voltadas à primeira infância. 

A análise dos artigos evidenciou que a exposição precoce às telas está associada a alterações no 

desenvolvimento cognitivo infantil, especialmente nas áreas da linguagem, atenção e funções executivas. 

Observou-se ainda que os efeitos variam conforme o tempo de exposição, tipo de mídia e presença de 

mediação dos cuidadores. 

Os artigos selecionados foram sintetizados na Tabela 2, a qual sintetiza as características dos 

estudos quanto à autoria/ano de publicação, título, objetivo e conclusão. 

 

Tabela 2: Características dos estudos incluídos nesta revisão. 

AUTOR / ANO TÍTULO OBJETIVO CONCLUSÃO 

Bal et al., 2024 

Analisando a relação 

entre desenvolvimento 

da linguagem, função 

executiva e tempo de 

tela: uma revisão 

sistemática. 

Sintetizar as evidências 

atuais sobre a relação entre o 

tempo de tela e o 

desenvolvimento da 

linguagem e das funções 

executivas na primeira 

infância (0 a 78 meses). 

A qualidade do tempo que as 

crianças passam em frente às telas 

e a forma como os pais gerenciam 

esse processo têm um impacto 

significativo no desenvolvimento 

da linguagem e nas funções 

executivas. 



 

 

Mallawaarachchi et 

al., 2024 

Contextos de uso de 

telas na primeira 

infância e seus 

resultados cognitivos e 

psicossociais. 

 

Realizar uma revisão 

sistemática e meta-análise 

para examinar as associações 

entre os contextos de uso de 

telas na primeira infância e 

os resultados cognitivos e 

psicossociais. 

Os resultados mostram efeitos de 

pequena a moderada magnitude, o 

que destaca a necessidade de 

considerar os contextos de uso de 

telas ao fazer recomendações para 

famílias, profissionais de saúde e 

educadores, além dos limites de 

tempo de tela; incluindo o 

incentivo ao uso intencional e 

produtivo de telas, conteúdo 

apropriado para a idade e uso 

compartilhado com cuidadores. 

Massaroni et al., 

2023 

A relação entre 

linguagem e tecnologia: 

como o tempo de tela 

afeta o desenvolvimento 

da linguagem na 

primeira infância — 

uma revisão sistemática 

 

Investigar o papel que a 

superexposição às telas 

desempenha no 

desenvolvimento da 

linguagem, mas também 

destacar os dados que ainda 

não foram coletados sobre a 

relação entre tecnologia e 

desenvolvimento das 

habilidades linguísticas em 

crianças. 

O monitoramento do uso de 

dispositivos digitais em crianças 

em idade pré-escolar é necessário 

para proteger o seu 

desenvolvimento. O tempo gasto 

em frente às telas pode afetar o 

desenvolvimento psicofísico da 

criança nos primeiros anos de 

vida. A literatura revisada foca no 

tempo de tela passivo, deixando 

uma lacuna na análise do tempo de 

tela ativo. 

Nwachukwu et al., 

2025 

Impacto do tempo de 

tela no desenvolvimento 

da linguagem e na 

aquisição de vocabulário 

na primeira infância: 

uma revisão sistemática 

Compilar e sintetizar 

evidências sobre como o 

tempo de tela afeta o 

desenvolvimento da 

linguagem na primeira 

infância, reconhecendo a 

evolução das modalidades de 

tela 

Esta revisão sistemática conclui 

que a relação entre a exposição a 

telas e o desenvolvimento da 

linguagem na primeira infância 

não é uma simples questão de 

duração, mas é profundamente 

influenciada pelo contexto e pelo 

conteúdo. 

Gomes et al., 2026 

Fatores que contribuem 

para a exposição à tela 

em crianças pré-

escolares e seus 

resultados associados: 

uma revisão sistemática 

Esta revisão sistemática tem 

como objetivo sintetizar as 

evidências atuais sobre 

fatores de risco e proteção 

que levam à exposição 

prolongada à tela e 

identificar resultados 

adversos e positivos de 

desenvolvimento associados 

a essa exposição à tela em 

crianças pré-escolares. 

A exposição à tela na primeira 

infância é um fenômeno 

multifacetado moldado por 

determinantes individuais, 

familiares e contextuais. Embora o 

uso excessivo e não 

regulamentado represente riscos 

claros de desenvolvimento, o 

envolvimento estruturado e 

intencional da mídia pode apoiar 

os benefícios do desenvolvimento. 



 

Hinten et al., 2025 

Revisão Meta-Analítica 

dos efeitos de curto 

prazo da exposição à 

mídia na atenção das 

crianças e funções 

executivas 

Analisar, por meio de uma 

meta-análise, os efeitos de 

curto prazo da exposição à 

mídia sobre a atenção e as 

funções executivas em 

crianças. 

A exposição à mídia não 

interativa, especialmente com 

conteúdo rápidos e fantasiosos, 

pode gerar sobrecarga cognitiva 

temporária, prejudicando a 

atenção e as funções executivas 

em crianças. No entanto, a 

mediação e o auxílio na 

compreensão desses conteúdos 

podem reduzir impactos negativos 

e favorecer o desenvolvimento 

cognitivo. 

Da Silva Junior et 

al., 2025 

Impacto do uso de telas 

interativas no 

desenvolvimento da 

linguagem em crianças 

de até 6 anos de idade: 

uma revisão sistemática 

Examinar a associação entre 

o uso interativo da tela e o 

desenvolvimento da 

linguagem em crianças de 

até 6 anos de idade, por meio 

de uma revisão sistemática 

de estudos observacionais. 

O uso de telas interativas em 

crianças de até 6 anos pode ter 

efeitos negativos e benefícios 

potenciais, dependendo do tipo de 

dispositivo, duração e contexto de 

uso. Destaca-se a necessidade de 

monitoramento, priorizando a 

interação social, além de maior 

rigor metodológico e mais estudos 

na área.” 

Rashid et al., 2025 

Efeito da redução do 

tempo de tela em 

crianças com atraso na 

fala: um estudo piloto 

Avaliar o efeito da redução 

do tempo de tela em crianças 

que apresentam atraso na 

fala. 

Reduzir o tempo de tela resultou 

em melhora significativa em 

crianças com atraso na fala. 

Borges et al., 2024 

Prevalência do uso de 

telas em crianças: um 

estudo observacional no 

extremo sul catarinense 

Avaliar a prevalência do uso 

de telas na primeira infância 

nos ambulatórios de 

pediatria de uma 

universidade do extremo sul 

catarinense no segundo 

semestre de 2022. 

Observou-se um uso de telas na 

primeira infância altamente 

prevalente e precoce na população 

estudada. Os achados de perfil 

sociodemográfico, assim como as 

associações entre tempo de tela e 

fatores predisponentes ampliam a 

literatura brasileira, evidenciando 

semelhanças e diferenças com 

estudos prévios. 

Fonte: elaborado pelos autores, 2026.  

 

De forma geral, os estudos analisados demonstram uma associação consistente entre exposição 

precoce às telas e alterações no desenvolvimento cognitivo infantil. Verificou-se variação nos desfechos 

clínicos conforme tempo de uso, tipo de mídia e contexto de exposição. A mediação parental também se 

mostrou um fator relevante nos resultados encontrados. 

 

 

 

 

 

 

 



 

DISCUSSÃO 

Os estudos analisados convergem ao evidenciar que a exposição às telas na primeira infância 

constitui um fenômeno complexo e multifatorial, com repercussões importantes no desenvolvimento 

infantil. Nesse contexto, Massaroni et al. (2023) destacam que o aumento do tempo de tela, sobretudo 

quando excessivo, interfere negativamente no desenvolvimento da comunicação, leitura e matemática.  

Tais achados podem ser explicados pela redução do tempo dedicado a atividades essenciais, como 

interações sociais, leitura compartilhada, brincadeiras ativas em conjunto com outras crianças, 

fundamentais para a consolidação de habilidades complexas, estímulos contingentes e experiências 

cognitivas diversificadas. 

Desse modo, menor exposição a interações sociais podem comprometer o desenvolvimento de 

áreas do córtex temporal, responsáveis pelo processamento auditivo, pela compreensão da linguagem, e por 

aspectos da memória e da percepção visual. Além disso, a menor exposição a trocas afetivas e 

comunicativas pode interferir na regulação do sistema límbico, aumentando a vulnerabilidade a 

dificuldades emocionais e comportamentais (Mallawaarachchi et al., 2024; Gomes MI et al., 2026). 

Em consonância com esses achados, Nwachukwu e colaboradores (2025) demonstram que o 

consumo não supervisionado de mídia passiva, particularmente a televisão, está associado a prejuízos nas 

habilidades linguísticas, uma vez que substitui interações fundamentais com seus cuidadores e reduz 

estímulos comunicativos responsivos. 

Nesse sentido, evidencia-se que a exposição às telas na primeira infância, quando não mediada e 

em excesso, pode comprometer o desenvolvimento da linguagem, especialmente pela redução de 

experiências interativas essenciais para a aquisição de habilidades comunicativas. 

No que se refere às funções executivas, evidências indicam que a exposição precoce às telas pode 

impactar negativamente habilidades como controle inibitório, memória de trabalho e flexibilidade cognitiva 

(Hinten et al., 2025; Nwachukwu et al., 2025). Esses domínios são fundamentais para o desenvolvimento 

do comportamento autorregulado e da capacidade de resolução de problemas. 

Estudos apontam que a exposição a conteúdos digitais rápidos e altamente estimulantes pode gerar 

sobrecarga cognitiva temporária, dificultando a manutenção da atenção e prejudicando o desempenho em 

tarefas que exigem controle executivo (Hinten et al., 2025). Além disso, a substituição de atividades 

interativas e experiência do mundo real por estímulos digitais pode limitar o desenvolvimento dessas 

habilidades, uma vez que reduz oportunidades de aprendizagem ativa e interação social (Massaroni et al., 

2023; Gomes et al., 2026).  

Dessa forma, observa-se que a exposição às telas, quando não equilibrada com experiências 

presenciais, está associada a prejuízos nas funções executivas e habilidade como, atenção, durante a 

infância. 

 

 

 

 



 

Sob essa perspectiva, evidências científicas indicam que a exposição a conteúdos fantasiosos 

apresenta prejuízos no controle inibitório e flexibilidade cognitiva, quando comparadas àquelas submetidas 

a conteúdos mais realistas (Hinten et al., 2025). Esse fenômeno pode estar relacionado à maior demanda 

cognitiva imposta por conteúdos imaginativos, que exigem processamento de informações menos 

previsíveis e maior esforço de autorregulação.  

Em consonância, Bal e seus colaboradores (2024) destacam que a saída para minimizar os impactos 

negativos da mídia fantasiosa e ressignificar como oportunidade de estímulo ao desenvolvimento cognitivo, 

é a mediação ativa dos cuidadores, ao auxiliar na compreensão dos elementos irreais e promover uma 

interação mais significativa durante o uso das mídias digitais. 

Nesse sentido, Gomes et al., (2026) demonstram que a exposição às telas se configura como um 

fenômeno multifatorial, podendo apresentar efeitos benéficos quando o uso é intencional e devidamente 

regulado pelos cuidadores. Assim, os efeitos das mídias digitais estão diretamente relacionados à qualidade 

do conteúdo e à forma como ocorre a mediação, sendo esses fatores determinantes para os desfechos 

cognitivos observados. 

Convém destacar que, intervenções mediadas pelos pais ou cuidadores, com conteúdo educativos 

e adequado à idade, podem favorecer o desenvolvimento de habilidades cognitivas. Nesse contexto, 

Mallawaarachchi et al., (2024) enfatizam a importância da orientação à família e educadores quanto à 

seleção de conteúdos apropriados, bem como a promoção do uso compartilhado das mídias digitais com os 

cuidadores.  Além disso, o impacto das telas não é intrinsecamente negativo, dependendo da capacidade do 

ambiente em transformar a exposição em uma experiência interativa, social e cognitivamente significativa 

(Gomes et al., 2026). 

Nesse contexto, Da Silva Junior et al. (2025) ressaltam que o uso de telas interativas pode 

apresentar tanto benefícios quanto prejuízos ao desenvolvimento da linguagem, a depender de fatores como 

duração, tipo de uso e a presença de mediação e interação social. Ferramentas interativas, quando utilizadas 

de forma orientada, podem estimular habilidades linguísticas e cognitivas. Entretanto, o uso indiscriminado 

e sem supervisão tende a limitar a qualidade das interações e comprometer o desenvolvimento.  

Por fim, evidencia-se que a mediação parental constitui um elemento central na determinação dos 

efeitos das tecnologias digitais na infância, influenciando diretamente a qualidade das experiências e os 

desfechos no desenvolvimento cognitivo. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Portanto, conclui- se que o uso de telas na primeira infância exerce impacto significativo no 

desenvolvimento cognitivo infantil, com repercussões observadas especialmente na linguagem e funções 

executivas. Tais efeitos mostram-se mais evidentes quando a exposição ocorre de forma excessiva, sem  

 

 

 

 



 

mediação adequada ou associada a conteúdos pouco apropriados à faixa etária.  

Assim, evidencia-se que esse fenômeno é multifatorial, não sendo determinado exclusivamente 

pelo tempo de exposição, mas também pela qualidade do conteúdo, tipo de mídia (passiva ou interativa) e 

pelo contexto em que ocorre, incluindo presença de mediação parental. Nesse sentido, destaca-se a 

importância da orientação da família e educadores quanto ao uso consciente, priorizando interações sociais, 

conteúdos apropriados à faixa etária e o equilíbrio entre atividades digitais e experiências no mundo real.  

Por fim, apesar dos avanços na literatura, ainda persistem lacunas relacionadas à análise integrada 

de variáveis como, o tipo de mídia, qualidade do conteúdo e mediação parental, evidenciando a necessidade 

de estudos que permitam estabelecer relações causais mais robustas e subsidiar a prática clínica e a 

formulação de diretrizes em saúde infantil. 
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